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UNCA alardeámos pa- 
triotismo barato, pa- 
triotismo de trazer por 

— Casa, como usam fazer 
=> os falsos patriotas que 

só enaltecem a Pátria 
que lhes serviu de berço se, 
ada sua propaganda, colhem 
bons frutos, que os colocam 
mo mais elevado cargo social, 
pelo menos, quando tudo corra 
a seu favor, a seu contento. 

Esta seita de patriotas é 
comparável âquela espécie de 
meligiosos que só acreditam na 
existência de Deus desde que 
itudo corra na vida a seu con- 
tento. Desde que se julguem 
enganados por não consegui- 
mem satisfazer as suma preten- 
n6es, desmascaram-se, deixan- 
do ler bem no rosto quanto 
era falsa a sua fé, como tudo 
sera uma questão de Interesses 
e então passam a considerar 

“Deus como um mito; nada 
mais que uma figura colocada 
ante um iconoclasta, um des- 
fruidor de imagens reais ou... 
irreais. 

Quase sempre longe da 
Pátria e da Grei, colhemos no 
mar os- frutos da nostalgia; e 
isto nos igualou aos sentimen- 
talistas que sentem bem no 
âmago as pequenas ou gran- 
des emoções que chegam mui- 
tas vezes a transformar o nosso 
Instinto — para o bem ou para 
o mal, 

fimor páfrio = 
PELO 

Capitão Manias Massano 

Criáâmos então um senti- 
mento que tem diversas e 
aprecláveis tendências: o sen- 
timento do amor; o sentimento 
que nos causa o mal alheio; o 
sentimento da religião ou po- 
lítica que professamos e ainda 
o sentimento da Pátria onde 
nascemos e aprendemos a ser 
alguém, com direltos e deveres 
na Terra, enquanto a alma não 
se separar do corpo. 

O puro sentimento cria o 
puro e o sensato idealismo, o 
idealismo que não é filho du- 
ma Imaginação enferma, utó- 
pica, quimérica. 

Um idealista sem pretensões 
a transformar as obras do 
Criador, nem queira acorrentar 
os outros, para que sigam o 
seu ideal; um religioso — cató- 
lico ou protestante — que não 
queira impôr aos outros as 
suas doutrinas, ou um verda- 
deiro patriota que — como 
Camões — afirmou que quer 
morrer com a Pátria, não se 
pode alcunhar de louco. 

E' do sentimento profundo 
que o verdadeiro amor - pátrio 
ocasiona, que vimos tratar, 
por ser actualmente o mais 
importante, dadas as circuna- 
tâncias em que grande número 
de nações estão apontando as 
suas armas da intriga contra a 

  

Alberto Carlos de Brito. 

Parque da cidade.   

O novo bloco escolar da Glória 
e as escolas de Áradas e Bonsucesso 

vão ser inauguradas hoje com a presença 
do Subsecretário de Estado da 

Administração Escolar 

Hoje, dia 6, pelos 15 horas, vai ser inaugurado 
o moderno bloco escolar da freguesia da Glória, da 
cidade de Aveiro, a que vem presidir o Subsecretário 
de Estado da Administração Escolar Sr. Prof. Dr. 

Este membro do Governo será recebido pelas 
forças vivas do concelho no edifício do Governo Civil, 
pelas 12,30 horas, após o que lhe será oferecido um 
almoço pela Câmara Municipal na Casa de Chá do 

Depois da inauguração do bloco escolar da Gló- 
ria, aquele membro ao Governo, acompanhado da sua 
comitiva, inaugurará em Aradas e Bonsucesso, pelas 
16 horas, mais dois blocos escolares e finalmente 
visitará as obras, em curso, do bloco escolar dos 
Areais, na freguesia de Esgueira. 

O edifício aa Glória importou em cerca de 2000 
contos e o mobiliário para as 12 salas de aula e cantina 
escolar importou em cerca de 400 contos. 

O bloco escolar de Aradas importou em cerca de 
500 contos e é constituído por 4 salas de aula e o do 
Bonsucesso, de 3 salas, em cerca de 420 contos,     

  

figura gigantesca 
de Portugal que, 
há mails de oito 
séculos, se ergueu 

no lugar onde a Terra acaba 
e o mar começa. 

Se os nossos inimigos co- 
nhecessem, embora um pouco, 
da nossa História, talvez lhes 
merecêssemos algum respeito, 
tanto mais que os nossos an- 
tepassados usaram sempre as 
armas da justiça, lutando he- 
roicamente para que, embora 
vertendo muito sangue, suor e 
lagrimas, a figura imponente 
de Portugal não tombasse do - 
forte pilar onde se apoiara. 

Fomos grandes no mar e 
em terra, desbravando esta e 
sulcando aquele, para que a 
civilização alcançasse todos os 
cantos do globo, enquanto ao 
mundo eram dados mais mun- 
dos. Em defesa da Cristan- 
dade sustentámos duras bata- 
lhas. Se os mortos falassem, 
invocaríamos os nomes dos 
heroicos defensores da Pátria; 

  
formosa é a maior das 

perfeições. 

Lope de Vega   
  

havíamos de pedir-lhes que 
narrassem aos nossos inimigos 
o que foram as batalhas de 
Ourique, Navas de Tolosa, 
Salado, Atoleiros, Aljubarrota, 
Valverde, etc., etc. 

Ouvirfamos Vasco da Ga- 
ma, Bartolomeu Dias, Pedro 
Alvares Cabral, Gonçalo Zar- 
co, Tristão Vaz, os Cortes 
Reais, Dicgo Cão, João da 
Nova, Afonso Baldaya e tan- 
tos outros navegadores, con- 
tando as suas narrativas, os 
seus actos de bravura, rom- 
pendo mares, suportando vio- 
lentos temporais, levando a 
sua cruz nas velas e Cristo no 
coração, conduzindo-se rumo 
ao ignoto, com a fé de que 
Portugal pequenino se tornaria 
maior. 

Conciui na 2.º página 

  

CACIA AINTIGA 
  

  

Nota da Redacção 

&o retomarmos a publiceção 
destes apontamentos etnográficos 
para a história de Cacla, que 
Interrompemos em 14 de Outu- 
bro findo, por motivos de força 
maior, pedimos desculpa aos 
nossos leitores e ao autor destes 
subsídios pela falta de prévio 
aviso. 

Na última crónics, publicada 
mequela data, salu incompleto o 
parágreio final, sobre os vários 
processos de pesca usados em 
tempos recuados na nossa região. 
Por esse motivo, vamos repro- 
duzir o período tal como deveria 
ter saido: 

sHavia também os aficcionados 
da pesce, Alguns, ao entardecer, 
lá lam em direcção ao rio ou às 
terras alagadas armar os vitordes 
ao peixe (espécie de saco de redo 
ligado a argolas de madeira) os 
quais eram recolhidos no dia 
seguinte ao amanhecer, Julgo que 
este entretimento sinda não está 
de todo posto de parte, 
Tembém os processos de apa- 

nhar o peixe À sertela e À massa, 
não deixavam de ter os seus 
praticantes—e multos eram eles.» 

6) DANÇANDO E 
CANTANDO 

POR 
Pinto Perfeito 

  

Ainda neste capítulo de distrac- 
ções e divertimentos, não quero 
deixer de me referir a duns datas 
do ano: o dia de Reis, pela sua 
graça e encanto; e o Entrudo, 
pelo humorismo e pela surpresa, 

No dia de Reis, as raparigas 
mais briosas e mais expeditas, de 
combinação com alguns rapazes, 
organizavam interessantes pedi- 
tórios dos Reis, — lam pedir os 

Subsídios etnográficos 
Reis — era assim que se dizia, 
às moças, envergando os seus 
melhores trajes festivos e levando 
à cabeça açafates enfeitados com 

em pelas casas mais 
abastadas pedir os Reis, impro- 
visendo cantigas referidas aos 
moredores das casas aonde se 
dirigiam, no que eram acompa- 
nhadas por tocedores de viola é 
de harmónio, Algumas cantigas 
era a repetição de ano para ano, 
exemplo: 

  

Santos Reis que são coroados 
Quem foi que vos coroou? 
Foto Sol e foi a Lua 
E Deus que por aqui passou, 

Viva a dona desta casa 
Mais o seu lindo cordão, 
Se não tem mais que nos dar 
Venha mesmo um salpicão. 

O" senhor dono da casa 
Calcinha de Saragoça, 
Desate lá os cordões 
Da sua tão linda bolsa, 

Em geral eram sempre atendi- 
dos. Abrism-lhes as portas do 
alpendre e logo aparecia vinho 
para todos e os respectivos pre- 
sentes que ersm postos nos eça- 
fates (arroz, carnes de porco, 
a frutos, garrafas de vinho 

etc.). 
A origem do peditório dos 

Reis e o seu significado (o pró- 
prio dia de Reis, ou dia dos Reis 
o indica) não traduz de lorma 
alguma um costume ou tradição 
caciense, visto que vem da épcea 
do nascimento de Jesus Cristo, 

Mas em Cacia, talvez por des 
turpação, por ignorância, ou 
mesmo por desinteresse da Igreja 
local, o produto do peditório dos 
Reis ia muitos vezes parar à 
panela, assente em boa fogueira 
de lenha, ao canto duma eira ou 

Conclui na 2.º página 
  

POR AVEIRO 
A Câmara Municipal 

reuniu com a nova 
vereação 

Sob a presidência do sr, dr, 
Artur Alves Moreira e com & 
presença do vice-presidente, dr. 
&lbzrto Sousa Neves reuniu a 
Câmara com os novos'elementos 
da vereação, sendo a sua consti= 
tuíção a seguinte: vereadores — dr, 
adérito Mendes Madeira, eng. 
Alberto Branco Lopes, Carlos 
Alberto Machado, eng” Casimiro 
de Aimeida Azevedo Ferraz Sa- 
quette, Rui Jorge de Melo e Sans 
tos e Ulisses Rodrigues Pereira. 

O presidente cumprimentou os 
novos vereadores e após algumas 
considereções procedeu-se à dig. 
tribuição de pelouros e constilul. 
ção de comissões municipais. Os 
pelouros liceram assim distribul- 
dos: Ssúde Pública, Mercados e 
Feiras — Rul Melo e Santos; Des- 
portos e Trânsito — Ulisses Pes 
reira; Higiene, Limpeza e Coml. 
térios — eng. Casimiro Saquette; 
Instrução, Biblioteca e Cultura 
— dr. Adérito Madeiro; Ui banl- 
zação, Arte e Arqueologia — eng. 
Alberto Branco Lopes; Turismo, 
Jarcins e Parques — Carlos Al- 
berto Sosres Mechado; Secreta- 
ria, Tesouraria, Obres e Asis- 
tência — dr. Artur Alves Mcreie 
ta; Serviços Municipalizados — 
dr. Artur Alves Moreira, 

Comissão Municipal de Turis- 
mo — Carlos Mschado; Comissão 
Municipal de Higlene — eng. Ca» 
simiro Saquette; Comissão Mu- 
nicipal de Arte e Arqueologia 
— eng, Branco Lopes; Comissão 
Munlcip:l de Trânsito — Ulisses 
Pereira; Comissão Municipal de 
Cultura — dr. Adérito Madeira. 

Novos corpos gerentes 
da Misericórdia 

Foram eleitos os novos corpos 
gerentes, pars o triénio 1968 » 70, 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, ficando assim consti- 
tuldos: 

Assembleia Geral— Presidentes 
dr. António Fernendo Marques. 
Vogais: Manuel Maria Rodrigues 
Valente e Ulisses Rodrigues Pe- 
reira. 

Mesa— Provedor, comendador 
Egas da Silva Salgueiro; Secre- 
tário, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes; e Tesoureiro, Aliedo 
Carlos de Almeida Marques. Vos 
gais eleetivos— Luís Franco Ma- 
chado, Ulisses Pereira, Jcão da 
Costa Belo, Jcão dos Sintos, Joré 
Camelas Matias, Francisco Fer- 
nando da Encarnação Dias, Dos 
mingos Ferreira da Mais, Arnaldo 
Estrela Santos e Amadeu Aja dos 
Reis. Vogais substitutos; Luis 
Gomes ds Costa, Aristides Leite 
Ferreira, José de Pinho Nasel- 
mento, João da Costa Belo (fl 
lho), Angelo Casimiro Ferreira 
da Silva, Alberto Silva, Jcão dos 
Santos e David dos Santos Melo. 

(Outras notícias na 2.º página) 

 



  

  

  

GAS MOBII 
Campanha do Natal 67 

Até 15 de Janeiro: 
Gas Mobil e ainda 

Faça já o seu contrato de Gás Mobil, 
o gás do inimitável sistema 

CobuhiO E 
Aproveite a grande oportunidade de adquirir um Fogão, 

Fogareiro, Esquentador ou Aguecedor a gás é certifique - se 

dos prsços especiais e condições vantajosas que lhe oferece o 

Gentro Comercial Caciense 
Telefone 91941 = CACIA 

Prefira 

grátis 1 garrafa de 
1 utilíssimo brinde 

( Gás Mobil 
( o gás da garrafa azul   

  

“Amor pátrio | 
Conclusão da 1.º página 

Tivemos uma época áurea 
como nenhum outro povo e 
relembrando tudo quanto nos 
dizem es páginas da nossa 
História, não podemos deixar 
de sentir o sentimento de amor 
pela Pátria, que desejamos 
analtecar, esquecendo um pou- 
co da ingratidão para com os 
herois. Mas a Pátria não é 
eulpads; a culpa cabe aos ho- 
mens que dirigem os seus 
destinos, os quais muitas vezes 
não tem bem aferida a balança 
da justiça. 

Ninguém como o marinhel- 
ro, que passa uma vida inteira 
entre céu e mar, pode sentir 
maior amor pela Pátria e pela 
Grei. Por maiores belezas que 
se encontrem em terras estra- 
mibas, tudo julgamos feio, se 
compararmos ao que há de 
majestoso e belo na nossa 
Pátria. Quando lhe temos amor 
não consentimos que se fale 
mal dela nem dos homens que 
B governam, sejamos ou não 
partidários da política dos seus 
dirigentes. 

Por isto nos revoltamos 
contra os Insídios, os ataques 
violentos que as nossas pro- 
víncias ultramarinas têm so- 
frido, só porque o terrorismo 

«me libertou do seu freio, para 
dar largas à sua malvadez, à 
sua injustiça de querer apode- 
gar-se do que tanto nos custou 
a descobrir e a conquistar. 

Se nos revoltamos contra os 
mossos inimigos estrangeiros, 
que em Angola têm praticado 
selváticas acções, mais repulsa 
e ódio sentimos pelos maus 
portugueses, que não sentiriam 
xemorsos, nem pejo de entre- 
gar o que é tanto nosso como 
deles, a uma horda de rebel-, 
ades estranhos à nossa Pátria, 
sem conluio com os apátridas 
aque devem ter nas veias san- 
gue de Judas de Iscariote ou 
ade Miguel de Vasconcelos. 

Desde que se vem desen- 
rolando contra nós, como um 
filme interminável, uma luta 
pelas armas e uma campanha 
de vergonhosa e Injusta difa- 
anação, não nos temos cansado 
ade lançar o nosso apelo aos 
partidários de qualquer facção 
política e até aos maus portu- 
«gueses, para que, todos unidos 
estejamos presentes aquém e 
além mar para que a nossa 
«soberania se mantenha. 

Seremos poucos, mas a boa 
vontade pode tornar-se uma 
força invencível para a pereni- 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITA Is 
Dr. Artur Alves Moreira, Pre-' número da dança das ftass, de igual teor, que vão ser afixa- 

sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que esta Câmara 
Municipal, em sua reunião ordi- 
nária de 29 de Dezembro do 
(ano findo, deliberou não admilir, 
a partir do dia 15 de Janeiro 
corrente, nos Serviços de Urba- 
nização e Obras deste Município, 

, Quaisquer peças desenhadas de 
projectos de obras, que sejam 
executadas em papel tipo «Re: 
prolar» ou de características 

(idênticas, dada a impossibilidade 
de nelas se manterem devida- 
mente coladas as estampilhas fis 
esistque lhes competem, 

Para constar e devidos eleitos 
se publica este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares do estilo, 

E eu, Dário da Silva Ladeira, 

Chefe da Secretaria, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Janeiro de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

| ein re 

Notícias locais 
RR RR. 

Pastorinhas em Cacia 

Conforme noticiámos no últi- 
mo número, é amanhã, dia 7, que 

se realiza em Cacia o tradicional 
cortejo de Pastorinhas, com a 
representação dos Reis Magos, 
que tanta fama alcançou na nossa 

região, mercê da primorosa inter- 

pretação dos personagens dos 
três caminhantes do Orlente, 

O cortejo formar-se-á na capela 
de Santo António do Rego, pelas 
12 horas. 

“ 

Pagamentos na Junta 

Durante o mês de Janeiro, es= 
tão em pagamento na Junte de 
Freguesia de Cacia os Foros da 
Samouqueira e as reservas das se» 
pulturas do cemitério paroquial. 

  

Lotaria Nacional 
| Principais números premiados 
oa extracção de ontem, dia 5: 

  

| 1.º prémio vas74 
e . 95699 
8.º . “7109 

CEA PASSES OO IR 

  

dade deste velho Portugal que, 
apesar de contar mais de oito 
séculos de existência, desde 
que os seus filhos tenham or- 
gulho do que fomos, o que 
somos e o que poderemos ser, 
continuará a ser querido de 
todos nós como se fosse me- 
nino e moço tal como quando 
Afonso Henriques firmou a 
pa lusitanidade. 

Mantas Massano 

Cacia antiga 
| Conclusão da 1.º página 

junto de um alpendre para servir 
de repasto ao grupo de moços € 
moças que o angariaram, e aí 
estava uma festa snimada, que 03 
tocadores se ulansvam em pro- 
longar até desoras, pols nesse 
dia já ninguém pensava em ir À 
cela a sua Casa, 

Pelo Entrudo, além dos care- 
tos enfarruscados com farrugem 
da boca do forno, bigodes de 

barbas de milho e um corno 
enfiado num pau, e das conira- 
danças que na nossa terra sempre 
fizerem a sua aparição, constituí- 
das por cerca de 10 pares de 
rapazes, polo as figuras femininas 
eram mesmo rapazes, vestidos 
em geral com as roupas das suas 
conversades, não faliando mesmo 
o personagem, tipo apropriado, 
cara sem vergonha, vestido de 
pateta e envergando ao pescoço 
um rosário de bugalhas de car- 

tvalho. que Interpretava o pepel 
de Enirudo, e não faltando tam» 

6 1- 1068 — 2.º Página 

  

TONECA 
  

Rua José Estêvão, 29- 1.º — 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Artur Alves Moreiro, Pre. 

sidente da Câmaro Municipal do 
Concelho de Aveiro : 

Faço público que, segundo 
deliberação deste Corpo Adml- 
nistrativo, 
ordinária de 2 de Janeiro corren- 
te, as reuniões da Câmara Muni- 
cipal continuam a realizar-se 
tndre os segundas-feires, peles 
14,30 horas, no local do costume. 

  

  bém a bandeira, com as garridas 
fitas para execução do típico 

havia o hilariante uso de adeitar 
as «pulhass. Consistia isto em 
se agruparem alguns rapazes que 
tam de noite botar versos às 
portas de certas case de ante- 
'mão escolhidas, onde existiam 
cachopas, Era mais ou menos 
assim o tema desses versos, que 
ou se destinavam aos pais ou às 
filhas: 

Ao pal: 

O” ti Jaguim Quintaneiro, 
Tenha mão na sua Rosa, 
Num a deixe ir ao sarão. 

| Que já ando o conversado 
| A'gacha - la no gabão., 

A” filha: 

Anda lá c'oa tua bida 
O' Maria do Ferreiro 
Que já te biram agarrado 
P'lo João do Olteiro 

Os autores destas brincadeiras, 
que lalsvam em voz disfarçado, 
fugiam logo que deilavam as 
apulhase para não serem conha- 
cidos, No dia seguinte, na rome- 
gem para a Procissão das Cinzas 
—testividade a que poucos falta 
vam, velhos e novos—a bolição 
das epulhas» fazia conversa dus 
rante toda a caminhada: Quem 
seria, quem não seria, será ver- 

dade o que disseram, ou não 
será? 

Cabe aqui dizer que a Procis- 
são das Cinzas em Aveiro, por 
se realizar no dia seguinte ao 
entrudo—querta-leira de cinzas — 
o povo da nossa terra, por tra- 

dição, considerava esse dia como 
dia de remissão dos pecadilhos 
havidos mas folias do entrudo, 
coincidindo com o primeiro dia 
do Quiresma. E por isso, só 
muito raramente faltavam a assis- 
tir ao desfile da procissão, o que 
faziato com uma devoção sincera, 
Era uso então que os moços 

| 

  

Para constar e devidos eleitos 
se passou o presente e outros 

dos no lugar do costume. 
E eu, Dário da Silva Ladeiro, 

Chefe da Secretaria da Câmara, 
o subscrevi. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Janeiro de 1968 

O Presidente da Câmaro, 

  

Ta Se se   

marota tinha untado a porta da 
igreja com o resto do toleinho 
da véspera, Era este o processo 
usado para desmascarar as bru-   zas, pois as que o eram, não 
podendo entrar, voltavam para 
trás, lu] era a crendice. 

Ainda sobre divertimentos, 
merece referência certos costu- 
mes dos rapazes é o uso que 
por vezes faziam dos cajados, 
seus companheiros inseparáveis, 

Na época dos serões, os rapa- 
mes da terra, que não viam com 
bons olhos s frequência dos ra- 
pszes de lora, agrupavam-se e 
faziam esperas aos que conside- 
ravam intrusos indesejáveis, e 
então travavam-ie por vezes au- 
tênticas batalhas à paulada, E 
assim como entre os nobres se 
praticava a esgrima — jogo da 
espada — entre cs rapezes do 
campo haviam autênticos mestres 
no jogo do pau, Este jogo, era 
função que tinha de ser apren- 
dida com os mestres, 

Estou a 
outro costume praticado pelos 
rapazes adultos na época dos 
serões, o qual consistia em agar: 
rar os novatos, mcços à volta 
dos 14 ou 15 anose levá-los à 
fonte, onde lhes mergulhavam a 
cabeça, significando este acto que 
eram ainda muito novos para 
irem nos serões e tal castigo ser- 
via-lhes de escarmenta, 
cheguei a presenciar um acto 

    

  

  
  

comprassem figos de ceira para destes, embora o costume já es-, 

oferecer Às suas conversadas, e tivesse decadente. uma noite em 

ai daquele que o não lizesse, pois | que fui acompanhar minha mão 

era corto que no domingo se-'à fonte, Eram rapazes de Sorra- 

guinte, so chegar à porta dela, zola e ouvi-os dizer: «Com ele 

já lá via outro no seu lugar. p'iá fonte do Rego?... Isso, 

| Mas voltando ainda aos costu- |isso, pá fonte da caganita! Rego 

'mes entrudescos doutros tempos, e caganita, era alusão feita à 

a reieição do melo dis na terça: fonte de Cacia... fonte do sítio 

feira de entrudo, sabem qual do Rego e csganita, porque o 

'era? Desenterrava-se da salga- grande recinto junto à fonte—ho- 

deira o rechonchudo rabo de je muito modificado — no centro 

porco « era cozido no panela com do qual se encontra a capela de 

arroz-da-terra, mexido com uma Santo António — Santo António 

colher de pau. E” claro que ve! do Rego—servia de pastagem às 

+ó rabo não chegava para todo ovelhas de pessoas pobres, que 

a família, mas é preciso que sai- |não possuiam cutras pastagens e 

bam que havia quem tivesse dois, ' por isso o recinto da fonte estava 

três e mesmo quatro rabos de sempre cheio de ceganitas, até 

porco nas suas salgedeiras, E na |das minhas ovelhas, que eu para 

      
  

  
panela do caldo, lá estava a chol- 
riça e o toicinho, pois carne era 
nesse dia, porque do dia seguinte 
em diante — já Quaresma — só a 
podia comer quem tivesse mer- 
cado a Bula ao senhor Prior, 
Sim... comer carne após o Ea- 

trudo sem ter a Bula, era um 

pecado, até as bruxas fugiam 
| dela, quendo ao entrar na missa 
idesse dia, quarta-feira, alguma 

Iá levova também, pois é claro 
que tudo isto ainda chegou até 
à minha meninice. 

Como tudo Isto val longe!... 
Que saudades eu sinto ao reme- 
morar o tempo que eu ainda 
vivi, em que minha mãe me dei- 
xava ir com meus dois irmãos 

o 
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| Necrologia|; P | Tião 
António Rodrignos da U é 

Paula L 

Em Evors, onde era antigo 
a de padaris, faleceu no Â 
a o corrente o estimado 

tomada em reunião cacjense sr. António Rodrigues R 
da Paula, de 86 anos, viúvo há 18 
de Conceição Duarte Paula, Veste 019º 

Era pai do sr. António Duarte e a 
Paula, comerciante na mesma ci- nda 
dade alentejano; e das ur'º D. 
Maria Emília Duarte Paulo, cosa-|| Rag ss 
da com o sr, José Monteiro, resi- E 
dentes em S, Martinho do Bispo 
(Colmbra); e D. Arminda Duarte Am 
Paula, prolessora oficial do ensl- 
no primário na Amadora, casada 
com o er. José Rodrigues Lou- 
renço, funcionário do Estado) O mogutico 

bh Ci sni nequela vila; e das 
meninas Maria Rosa Duarte Pou- 
la, Laura Duarte Paula, telefonista TO A 

Artur Alves Moreira | na Fábrica de Celulose, e Amélia co 
Duarte Paula, residente em Evora, (De 146: 

Os veus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para EQ =2 
Cicia, onde chegaram à capela 
do Divino Espírito Santo pelasJl varzim-B 2 
16,30 horas, formando-se Icgo 0] Posto-Seidl 
funerel para o cemitério paroquial)! sporting:l 
desta freguesia, Académici 

No préstito encorporaram-se|) Sanjoanen 
as lrmendades das Almos e 6!) C.U.F.:i 
sacerdotes, que celebraram olicios|l Acad, Vi 
e missa de corpo presente mall Tramagal 2 
igreja paroquial. Espinho- 2 

Poram-lhe oferecidos 3 bou-ll Sintrensell 
quets com sentidas dedicatórias]) Cova Pies 
da fumília, Olbanendl 
anne sepuliado mo covato m.º)] Atiético- 

Fez a recepção do corpo a 
sa e im de Sarrazola, 

toda a família enlutada en- 
viamos sentidss condolências, Quol aria 

RE | erra nao da | Agued 
E niormal 

Por Aveiro 

PelaP.8.P. |[Alga-gesa-í 
lembrar-me de um Objectos achados| Caté, mhos, be 

Na Secretaria do Comando da | Mfreguezads. 
P.S.P., estão à disposição, de Tratar dprietár 
quem provar pertencer - lhes os|José Marg (33 
seguintes objectos, achados no 
mês de Dezembro findo: ) 

Durs chaves; uma chapa de Mo Bo Â 
matrícula de velocipede; uma nota 
do Banco de Portugal; uma car-| De 175/63, co 

Ainda feira porta óculos; wma luva de| 7.000 kmb, ven! 
cabedal; um tampão de roda de| Orlando Hem Si 
automóvel; uma manete de ports | João de 
de automóvel; um brinco de 
criança; um peso de À kilo; dois 
pares de peúgas para homem; um V ] e 
livrete de velociípede; e diversos P 
objectos achados nos autocarros] Crandede euc 
dos Serviços Mnnicipalizados. [Nptos no beira. 

Mostrajes Pini 
e de Taboehropost 

Carimbos de borracha |» proprit 
ê Tratar [60600 : 

Aceitam «se encomendas, de; Porto) (4.2) 
qualquer modelo, nesta redacção. : 

DESDE E ERES EE TS RR STO 

; O 
6 anos, e já me sentia gente ao; n 
lr gastá-los a comprar castanhas | 
assadas à ti Maria Raínha... 
Sim, com cinco reis, quarta perta| 08 
de um vintém. Ino era no tempo, 
em que a ti Emília Molelra nos! LOS 

trozia um alqueire de mnenda » 
(farinha de milho para fazer a | 
borca) por 18 vinténs... e não Our ilar 
se pode chamar velho a esse Raul 59 
tempo; contudo, minha mãe (cos- E 9 

turelra) fozia nessa altura blusas E 

de chita comprada a melo tostão (ms 

mais velhos, Ermelinda e Manuel, 
com einco reis na algibeire no   arraial de S. Simão, tinha então 

o metro, ou sejs dois vintens e, 

dez reis, 
Pinto Perfeito



    3. Página 

Falecimento. - Em Lourenço 
Marques, leicceu no Oia 27 de 

| Dezembro findo o nosso conter: 
tâneo er. António Augusto Nu 
nes Ferreira, de 38 anos, empre: 
gado nos Transportes Colectivos 
Municipalizados daquela cidade 
uliramarina, 

O extinto era filho do sr, An- 
tónio Nunes Ferreira (o António 
do Arco), morador na rus da 
Cruz, e de sua falecida esposa 
Ana Nunes Simões Ferreira (a   na Capela). 

Deixa viúva a sr.* D. Maria 
José Martinho Ferreira e na or- 
fandade os meninos Maria Ma- 
nuela Martinho Ferreira e José 
Corios Nunes Ferreira, 

A? família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Récita, - No próximo domin- 
go. dia 7, à noite, no salão junto 
à lgrejs, será apresentado um 
espectáculo com as seguintes 
comédias: «Um macaco a fazer 
contas», em 1 acto; e «Somes 
todos simpáticos», em 3 actos, que 
serão interpretadas por Mário 
Jorge, José Rodrigues, Adelino, 

6-1- 19068 

DE ANGEJA 
  

  

Traversa do Bocago, 
— Eu 6, completa male um 

aniversário a sr.* Rosalinda Ro- 
drlgues Esteves, filha do er, Au- 
gueto Esteves da Eira, proprie- 
tário, da rua da Pereira. 
—No mesmo dia, completa 18 

anos o menino Bruno José Pires 
Tavares da Bilva, filho do er. 
Bruno Tavares da Bilva e de eua 
esposa sr.* D, Irene Pires da 
Silva, que também fez dá anos 
no dia 1 de Janeiro, ausentes no 
Canadá. 

— Também no dia 6, faz 34 
anos a or.* D. Amélia Rodrigues 
das Neves, esposa do ar, José Fer- 
reira Tavares, ausenter no Brasil, 
filha o genro do sr. Vicente Nu- 
nes das Neves e de sua esposa 
ar* Urmioda Rodrigues da Bilva, 
da rua da Pereira. 

— Em 7, completa 4 aniversá- 

   

Carteira Elegante 
  

Fazem anos 

Huj:, dia 6,0 sr. Dr. João Pe- 
retra Sosres, médico no Cabeço 
de Cecla; a menina Metia da 
Lourdes dos Santos Silva, 31 
anos, filha do sr. João Fernandes 
da Silva e de sua esposa sr.* D, 
Maria da Graça dos Santos Silva, 
de Alumieira e comerciantes em 
Pombal; e o sr. José Maria Nunes 
da Silva Matos, 34 anos, funcio- 
nário dos C.T.T., filho do sr. 
Joaquim da Silva Matos e de sua 
esposa sr.” D, Maria Nunes da 
Silva, de Cacia e industriais de 
padarias em Espinho e Paços de 
Brandão. : 
—Amanhã, 7, o sr, Ernesto 

Lopes Lodrigues, 53 anos, da 
Quintã e crixeiro de padaria no 
Barteiro; e o menino António 
José Oliveira Peralta, complete 
4 anos, filho do sr. Américo Gon- 

   

  

  rios a menina Maria do Rosário 
Cruz Nogueira, filha do sr. Manuel 
Nunes Nogueira da Bilva, indus- 
trial de padaria em Vila Franca 
de Xira, e de sua esposa ar.* D. 
Maria Manuela Cruz Nogueira, 
professora do ensino primário,   Martinho, Valdemar, Arménio   

  

a ilAgueda. 56 peças de roupa, sendo eon-' 
na templadas 18 meninos e 10 me- 

ninas. : 
Pelo sr. Albino Gaspar, foi 

- 8884 = SÊ distribuido por 90 famílias, cerca 
de 5 almudes de azeite. 

mãos, bem FE ainda pela Sociedade de S. 
odio. Vicente de Paulo, Conferência 
r epristário de Nossa Senhora das Neves, 
rql (33 foram distribuidas 60 peças de 

tm) 
) 

EK 

de 
o 

ra 

el 
r 

o. 

  

A, 
"5 063, com 

vende 
em São 

eira. 
Pinto, 

peijopostas 

(4:2) 

Os 

Mendes, Amável, António Silva, 
Horácio e Raúl. 

Dado o interesse e vontade 
destes rapazes, estamos certos de 
que farão o melhor para que 

Curso de corte e bordados. — 
No dia 3 do corrente, iniciou-se 
nesta freguesia, no salão junto à 
Igreja, um curso de corte e bor» 
dados, patrocinado e organizado 
pela «OLIVA». 

Orientado por uma compe- 
tente professora, que para o 
efeito » OLIVA fez deslocar, es- 
tamos certos que serão benefl. 
ciadas e aperfeiçoadas todas as 
meninas e senhoras que frequen- 
tem este curso. 

Natal dos pobres. —A exem. 
plo dos mais anos, os pobres 
desta freguesia foram contempla» 
dos nesia quadra festiva pelos 
seguintes benleitores: 

O sr, Manuel Dias Branco, 
distribuiu a cerca de 70 famílias, 
géneros alimentícios, 
Também o sr. Eduardo Dias 

Capela. distribuiu por cerca de 
42 famílias, géneros alimentícios 
e foram entregues a crianças das 
escolas, das mais necessitadas, 

roup: aos protegidos semanal. 
mente pela Conferência, Foram 
contemplados 18 meninos e me- 
ninas. 

&â&os contemplados anusimente 
foram distribuidas requisições no 
valor de 1910800 a famélias ny: 
merosas, a doentes e velhinhos. 
& todos em geral disteibuiram-se 
200 pães. 

Que Deus recompense a genes 
rosidade dos benfeitores. 

Pastorinhas. —Decorreu com 
muito brilho e concorrência o 
cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia. 

O produto foi superlora 8 
contos, qua reverterá para as 
obras da igreja paroquial. 

Anos, —No dia b, festejou 34 
aniversários a sr.* D, Elisabete 
Rodrigues de Oliveira, filha do 
at, Arméoio Lopes de Oliveira e 
de sua esposa sr." D. Francelina 
Rodrigues de Oliveira, comer- 
ciantes em Calenga (Angola). 
—No mesmo dia, fez 38 anos 

o er. Jorge Nogueira Dias da 
Bilva, susente no Canadá, filho 
do ar. Belarmino Dias da Bilva e 
de nua esposa ar,* Maria Nogueira 
de Pinho, moradores no Cabsçn. 

— Também no dia 5, fez 29 
anos o or. Altino Marques de 
almeida, filho do construtor clvil 
er. Mauusl Marla de Almelda e 
de sua esposa er.* Belmira Mar- 
ques de Almelda, moradores na 

este especiáculo seja um êxito, ' 

quo são netinhs, flho e nora do 
!sr, António Nogueira da Bllva e 
de sua falecida esposa Maria dos 
'Apjos Nogneira da Silva, também 
industriais de padaria em Vila 
Franca de Xira, 
—Em 8, foz 61 anos o ar, Joa- 

quim Augusto de Figueiredo, 
ausente em França, 
—Também no dia 8, faz 38 

anos a sr.º D. Fernanda Esteves 
Barbacena, esposa do er, António 
Barbacena, e no dia 13 completa 
81 aniversários a sua irmã menl- 
uva Maria Odete Gameiro Esteves, 
ausentes na Suissa, filhas e genro 
do nosso conterrâneo e comer: 
clante de pescado por grosso em 
Lisboa sr. Benjamim Nunes Este- 
ves e do aua esposa sr? D, Pal» 
mira Gameiro Esteves, 
—Em 1%, faz 31 aolversários a 

er,* D. Maria Odete da Pinho 
Bonto. esposa do er, Francisco 

| Benção Nogueira Souto, ausentes 
na Venezuela. 
—No mesmo dia, completa 8 

!amnos o menino José Ferreira Va- 
lente, filho do sr, Hernani da 
Silva Valente e de sua esposa ar. 
Rosioda Ferreira da Silva, que 
também faz 34 anos no dia 14 do 
corrente, moradores na Pereira. 

— Também no dia 12, faz 73 
anos a ar.º D. Maria de Ollveira 
Bántos, esposa do sr. Manuel 
Maria das Neves, da Agra. 

| — Ainda em 12, faz 34 anos o 
isr. Adolto Ferreira Tavares Bran- 
| dão, ausente no Brasil, filho do 
construtor clvil desta freguesia 
er. Adolfo Tavares Brandão e de 
sua esposa sr.º Amélia Bimões 
Ferreira, da rua da Pereira. 

Au nossas felicitações. — CO, 
  

  

: De Sarrazola 
Falecimento. — Vítima de grave 

queda de uma placa de cimento 
nas obras em curso no aeroporto 
da Portela, em Lisboa, faleceu no 
dia 4 do corrente o nosso prezado 
conterrâneo sr. João Rodrigues da 
Silva, de 53 anos, industrial de 
marmorites, casado com a sr.* D. 
Laura Marques da Silva, 

No próx:mo número pos relferi- 
remos à sua trágica morie. 

A toda a família enlutada envia» 
mos sentidas condolências. 

  

De S. João de Loure 
! Festano Salão Paroquial. — 
Realiza. se hoje, dic6, pelas 20 

horas, no salão paroquial deste 
freguesia. uma festa sbrilhantada 
pelo conjunto «Os Plcsros», de 

| Albergaria - a = Velha, cuja receita 
líquida será a favor da compra 
do relógio para a torre da nossa 
igreja. 

Anos —No dia 6, Taz 49 anos a | 
er.º D. Maria Rodrigues de Melo, 
esposa do sr. António de Jesus 
Morais, mãe da ar.º Professora D. 
Maria Oiímpia de Melo Morais 
e Bilva a sogra do sr. Plácido de 
Meio o Silva. 

Os nossos parabéns, —C. 

galvcs Peralta, empregado na Fá- 
|brica de Celulose, e de sua esposa 
se.* D, Maria Irene Oliveira Mou- 
tão, residentes em Cacia, 
—No dia 9, a menina Mario 

Eduarda Alonso Costa, completa 
14 anos, filha do sr. Antero Mar- 
tins Henriques da Costs, empre: 
gado na Celulose, e de sua esposa 
ar.* Isabel Maria Alonso, mora- 
dores em Cacia. 
—Em 10, o er, Dr. Manuel, 

Augusto Simões Carrelo, 65 anos, à 
natural de Cacia e médico em, 
Lisboa; a sr.” Professora D. Ar- 
minda Duarte Pauls, esposa do 
sr. José Rodrigues Lourenço, da! 
Quinta e residentes na Amadoro;, 
a menina Capitolina Augusta da, 
Silva Matos Oliveira, completa, 
12 primaveras, filha do sr. Juvên-! 
cio Pereira Moutinho de Oliveira, | 
ausente na Venezuela, e de sua) 
esposa er.* D. Maria Augusta da| 
Silva Matos, netinha, genro e 
filha do sr. José Maria ca Silva 
Matos e de sua esposa sr,* D. 
Maria Augusta da Silves Matos, de 
Cacla e industriais de paderias em 
Espinho e Paços de Brandão; e 
a menina Maria Manuela Gomes 
dos Santos Pereira, completa 2 
anos, filha do sr. Manuel Lou- 
renço Pereira, empregado na 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.* Alice Gomes dos San» 
tos, moradores na Quinta, 
—Em 11,a se.º D, Maris Mada- 

lena Ferreira Damião, 37 anos, 
esposa do sr. Joaquim Pereira 
Vinegre, ausente em França, co- 
merciantes na Quintã; e a sr." 
D. Maria Guilhermina Nunes de 
Almeida, 28 anos, filha do er. 
Emídio Pinto de Almeida e de 
sua falecida esposa Maria Emília 
Figueira de Macedo Almeida, da 
Quintã e residentes em Alhos 
Vedros. 

—E em 12, a sr.* D, Leurenti- 
na Marques de Bastos, 61 anos, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
Migueis Júnior, de Taboeira e 
Industriais de padarias em Vale 
de Figueira. 

Muites felicidades para todos, 
  

  

De Esgueira 
Basquetebol, — Amanhã, os ju- 

venis e juniores do Grupo de 
Basquetebol do Club do Povo de 
Esgueira vão jogar a Mealhada. 

— A equipe feminina do mesmo 
Club vai jogar a Lllhevo, com o 
Miabum Club. 

Falecimento. — cometido de 
um ataque, foi levado para o 
Hospital de Aveiro, onde faleceu 
tontem, dia 5, o nosso amigo sr, 
Manuel Marques Dias da Loura, 
regedor desta freguesia. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 17 horas, da sua casa na 
Rua Adriano Serra, para o cemi- 
tério local. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

  
  

  

De Frossos 

  

| AUTOMÓVEL POR Gg00! | 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE O “LAR DO COMÉRCIO” 

6.021 VALIOSOS PRÉMIOS 

5 AUTOMÓVEIS Motorizadas — Mobílias — Tele- 
visores, Rádios, Gira-discos e 

gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máquinas de lavar e de 

costura e diversa aparelhagem electro - doméstica das mais 

repuladas marcas, 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS 

DE 5 BILHETES tim direito a una EXTRACÇÃO 
ESPECIAL, e se adquirirem VINTE BILHETES terão 
ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os habi= 
litará a um ontro Sorteio. 

Extracção inadiável em 7 de Janeiro 
de 1968 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO COMÉRCIO" 
Praça da República, 9 — PORTO 

  

Mataduços e Alumieira 

Falecimento. - No dia 30 de 
Dezembro findo, faleceu iuespe- 
radamente na sua casa de Matas 
duços o sr. Manuel Alves da 
Silva, de 74 snos, viúvo, cabo 
de ordens há 32 anos, pai dos 
srs, Manuel e José Pereira Alves 
do Silva e das sr,': Teresa e 
Lúcia Pereira da Silva. 

No próximo número nos re- 
feriremos ao seu funeral. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames, 
Pastorinhas. — Reslizou=;e no 

dia de Natalo cortejo das Pas- 
torinhas, em benefício da nossa 
capela, que rendeu 6.523$10, 

No próximo número publica- 
remos as contas da capela de 
Nossa Senhura de Alumieira, 
Anos, — No dia 12 de Dezembro 

findo, fez 9 anos o menino Paulo 
Jorge Gomer Bastos, Elho do ar. 
Rui Simões Pereira Buscos e de 
sua esposa er.* D, Ana Rosa Ma- 
toua Gomes Bastos, ausentes em 
Angola, que são neto, genro é 
filha do sc. Eduardo Auguato 
Mateus Gomes, nosso conterrâneo 
industria! de padaria em Setubal. 
—Em 21, faz 27 anos a er* 

D, Rosa Rodrigues Rocha, esposa 
do sr. Manuel de albuquerque, 
ausentes na América do Norte, 
que são filha e genro do sr, João 
Rocha e de aum suposa er! D, 
Idalina Rodrigues Rocha, de Ma- 
taduços. 

— Em 23, fez 89 anos a or.* D. 
Meria da Maia Silva, esposa do 
ar. Manuel Mala, panificador em 
Blotre. 

— Em 30, fez 88 anos o ar, 
Jcão Maia Ferreira da Bllva, de 
Mataduços e comerciante em Es- 
gueira, 

Os nossos parabéns, —C, 

De Taboeira 
Falecimentos. — No dia 25 de 

Dezembro findo, faleceu neste lu: 
gar a sr" Maria Dias Morgada, de 
92 anos, viúva, mãe da sr.º Maria 
Simões Aidos e dos srs, João e 
Américo Simões Aidos. 

— Também aqui faleceu no mes» 
mo dia a sr.* Agueda de Jesus 
Clara, de 75 anos, que vivia com 
sua neta sr.* Maria Emília de 
Jesus Clara, casada com o sr, Ma- 
nuel Soares, empregado na Can- 
tina da Fábrica de Celulose. 

aos seus funerais nos referire- 
mos no próximo número, 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

Pastorinhas.— Por errada infor- 
mação, dissemos a semana passa: 
da que o cortejo de Pastorinhas 

  

  Pastorinhas . — No domingo, 
dia 14, realiza-se nesta freguesia 
o tradisionni cortejo de Pastorl. 
unhas em benelísio das cobras da 
nossa igreja paroquial. 

neste lugar se realiza no dia 14 do 
corrente, quando é certo que é no 
dia 21, Pedimos desculpa. 

Anos.—No dia 2 do corrente, 

CEEE 
De Oliveirinha 

Falecimento 

O fim do asno ficou assinalado 
com um acontecimento que cons» 

ternou loda a populição desta 
freguesiv; a inesperada morte do 
sr. José Marques Tomás (o José 
Mascarenhas, como era mais co» 
nhecido). ocorrida na sua resi- 
dência, à «ua do Conselheiro 
arnaldo de Almeida Vidal, na 
tarde do último sábado, dia 30, 

O falecimento, ocasionado por 
um colapso cardíaco, causou 
aqui, como na verdade era de 
esperar, a maior consternação 
em todr a gente desta terra e 
em quentos conheciam e trata- 
vam com o extinto, que era um 
abastado proprietário, um fervo- 
roso baicrista, tudo votado aos   problemas locais e à prática do 
bem, mormente a auxiliar os 
mais necessitados, no que bem 
seguiu o exemplo deixado por 
seus tios Manuel e João Tomás 
Vieira, beneméritos de saudosa 
memória, a quem toda a Olivei- 

trinha ficou a dever muitos e re- 
levantes serviços, 

José Marques Tomás deixa 
viáva a se,* D. Silvina Vieira 
Madail e era tio, entre outros, 
dos srs. P.º Miguel Tomás Fer- 
Freita, pároco em Sangalhos, Eng. 
Jão Tomás Ferreira, residente 
em Leiria, Dr." D. Maria Ferreica 
Visira, professora do Liceu de 
Aveiro, e do sr. Oscar Lopes, 
proprietário, aqui morador, e 
primo dos srs. Dr. João Manuel 
Sarabando Moreira, médico em 
Aveiro, e do spreciado poela E 

distinto jornalista João Serabando, 

O finado contava 73 anos e o 
seu funcral, realizado na tarde 
do dia seguinte, com ofícios de 
corpo presente, constituiu uma 
eloquente manifestação de pesar, 
tendo-se nele encorporado mui- 
tas centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais daqui, das 
freguesias vizinhas, de Aveiro 
de outras lerras mais, que com 
a sua presença quiseram prestar 
a homenagem que lhe era devida, 
pelas invuigares qualidades que 
exornevam o seu carácter, de 
verdadeiro homem de bem.—C. 

velra e Silva, empregado na pani» 
ficação de Vila Nova de Gala, 
filho do sr. Arnaldo Rodrigues da 
Silva e de sua esposa sr. Adozinda 
de Jesus Oliveira, deste lugar. 

- Em 4, fez 21 anos o sr. José 
Simões da Silva, panificador em 
Cortegaça, filho do sr. Cipriano 
Rodrigues da Silva, negociante de 
gado e de sua esposa sr.º Soledade 
Simões dos Aidos, deste lugar,   fez 22 anos o sr. António de Oli- Os nossos parabéus.—C.



  

  

  

  Mário Bismarok Soaras 
ADVOGADO 

Rua do Cruelbxo, 98-9.º 
Telel, 270 — LISBOA 

    

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

= do = 

Abel da Silva Balseiro 

—— Rua da República — 
Acima das Escolas 

CACIA 

  

PARTEIRA 
gala Escala Módica Grande sortido de novos modelos 
  ENFERMEIRA 

pola Biscota Dr. Ravara 

(Atendo à toda a hora) 

Ganultígio 1 

R.Agis de Comes, 193-1. Dt.   Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança 
a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

na Sant 
Os ANJOS 
BEBEM!I... 

RODRIGUES PINHO 
; &c 

Vila Nova de Gala   
      Talni, OB — LISBOA 

  

    

  

  

  

| =— Depósito Ú 
ARMÉNIO 
  

  

      

(de Lãs para tricot 

(e das Malhas «Aéio» As 
Avenida Dr, Lourenço 

Peixinho, 66 

= Telel. 22228 = 

AVEIRO 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 88575 PPC —— 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRIOS 
Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Telef. 931% 
Residência telef, 28413 — Aveiro 

  

Bampre 20 dispor dos Ex.“** Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do Palo 

HERPETOL, 
Para as deonças do polo    

   

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Tedos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para » construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  
  

do MERPETOL e o seudesejo deco: ABÊNCIA dE Viagan 
RES SSE OSSENO TT S 

om. À comichão desaparece como por encan- 

4" venda em tôdes as farmásias 

Migonis Ribeiro 6 Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 107 — LISBOA (70) 

Agênoia Funerária Capela 

&e AMÉRICO DIAS CAPELA 

|     Semarais 
“Rag mais ções para Txocutam-so todos es consertos com perieição e rapidez, 

peer as Becção de camisaria e ohapelaria 
2 nSOSE de País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas. 

  

Anto-Fúmebra de Luzo com lugares 

Vga Vissato do Almeida de Eça, 35 a 39 
    

    

Garagem o Armazém: Fravossa do Cabeço, 10 « 14 

AVEIRO Foiganapermengoie 21004  ESGUEIRA 

uma é dominada, a pele é refrescada e ali- 

ga. Os alívios começaram, Medicamento por exee- 

min para todos os casos de eczema humido os 

o, orostas, copinhas, erupções ou ardeneia na pole, 

  

Traslada- 

Telef. 28940 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudentss, com desconto 

“etes de Avião (a prestações) 

Viagens ln Íduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

ue Embarques rápidos para Africa 

Costa & Irmão, L.” 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Sapataria Confiança 
Ras Vasso da Cama — CACJA — Telef. 91127 

Móveis e louças 
Moebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

    

       

tj ais 

“> Armando Grespo & 8.º 
Armazenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — "Telet. 327027 

[ay 

Empresa Industrial de Tintas, .º* 
Becritório e Fábrica R, da Cassalhoira, 33 — LISBOA 

Telefone 639008 

Agenteno Norte do País Cmilherms M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 506 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e as mais Daratao tintas de 
impressão em cores € preto; Mabaao para rolos « vernizes 

tipo-litográficos 168 

  

  

  

iba TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 Oficina ——   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

E e, A, A e, A, A, A, A, "CONSTRUTORA! ) 
Assinem e propaguem ) 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... À 
...0o ESTRAGA deve procurar 

&-— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mecânicas do construção de bombas, aspirantes o aspl- 

santas tec em lusalite o fibrocimento, com adaptação 

da dros de vidro s em aço inox, para extracção do 
águas do poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Escarrega-oo da sua moningom em qualquer pente do País 

Reparações :i==:: Trabalhos garantidos 

Apartado 50 — Telef, 28810 — VERDEMILHO — AVEIRO 

o nosso jornal 

a a Ve Ce Ta a a Se Te Pe 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

TERRENO 
Construção autorizada, 

40800 mj2, Estrada Cacia-Aveiro 

Informa-se; nesta redacção, Fixe bem ; 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga)  
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